
CONCURSO PÚBLICO

10. PROVA OBJETIVA

ENFERMEIRO

INSTRUÇÕES

� VOCÊ RECEBEU SUA FOLHA DE RESPOSTAS E ESTE CADERNO CONTENDO 60 QUESTÕES OBJETIVAS.

� PREENCHA COM SEU NOME E NÚMERO DE INSCRIÇÃO OS ESPAÇOS RESERVADOS NA CAPA DESTE CADERNO.

� LEIA CUIDADOSAMENTE AS QUESTÕES E ESCOLHA A RESPOSTA QUE VOCÊ CONSIDERA CORRETA.

� RESPONDA A TODAS AS QUESTÕES.

� ASSINALE NA FOLHA DE RESPOSTAS, COM CANETA DE TINTA AZUL OU PRETA, A ALTERNATIVA QUE JULGAR CERTA.

� A DURAÇÃO DA PROVA É DE 3 HORAS.

� A SAÍDA DO CANDIDATO DO PRÉDIO SERÁ PERMITIDA APÓS TRANSCORRIDA A METADE DO TEMPO DE DURAÇÃO DA PROVA OBJETIVA.

� AO SAIR, VOCÊ ENTREGARÁ AO FISCAL A FOLHA DE RESPOSTAS E LEVARÁ ESTE CADERNO.

AGUARDE A ORDEM DO FISCAL PARA ABRIR ESTE CADERNO DE QUESTÕES.

27.09.2009 
manhã
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LÍNGUA PORTUGUESA

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 05.

Você é o que você come
Quando o francês Jean Brillat-Savarin cunhou, em 1825, a 

expressão “diga-me o que comes e eu te direi o que és”, referia-
se, sobretudo, aos prazeres de uma boa refeição. Em seu tratado 
de gastronomia, A Fisiologia do Gosto, a primeira obra sobre a 
relação do homem com a comida, ele dizia que a elaboração de 
um novo prato causava mais felicidade à espécie humana do que 
a descoberta de uma estrela. Pouco mais de um século depois, na 
década de 1950, o sabor de uma boa refeição ganhou um tempero 
de culpa com a descoberta de que a gordura, em excesso, trazia 
malefícios à saúde. De lá para cá, uma série de estudos vem 
contribuindo para medicalizar o pão (e a carne, e a massa, e o 
doce) nosso de cada dia. Alguns alimentos passaram a ser vistos 
como venenos e outros, como remédios. Entre os dois extremos 
está você, fazendo as contas de quantas calorias vai ingerir com 
a feijoada programada para o sábado e pensando se, no momento, 
é melhor evitar o quinto copo de vinho tinto.

Sem dúvida, as descobertas de médicos nutrólogos e nutri-
cionistas são para ser levadas a sério, mas não devem servir para 
criar neuroses. Você é, sim, o que come, desde que entenda que, 
quando sentamos à mesa, o fazemos por motivos que vão além 
da nutrição pura e simplesmente. Entre eles, degustar iguarias, 
compartilhar um grande momento com os amigos, participar de 
rituais e cerimônias familiares e até explorar novas culturas. Tudo 
isso se perde assim que você começa a encarar a refeição como 
uma ida à farmácia. Qual a saída? Ter uma dieta equilibrada – em 
quantidade e qualidade. Tão equilibrada que lhe dê a chance de, 
vez por outra, cometer alguns crimes nutricionais.

Já está provado que, das dez doenças que mais matam no 
mundo, cinco estão diretamente associadas a uma dieta de má 
qualidade: obesidade, infarto, derrame, diabetes e câncer. Não é 
preciso ser um frequentador compulsivo de spas para perceber 
que basta uma semana de alimentação regrada para o organismo 
funcionar melhor. Até o nosso humor pode ser modulado pela 
alimentação. Certos nutrientes provocam um efeito direto sobre 
a produção ou inibição de determinados neurotransmissores, 
responsáveis pelas oscilações do estado de espírito.

Uma dieta, para ser equilibrada e prazerosa, tem de se com-
binar ao ambiente em que se vive e à genética de cada um. Coma 
de tudo um pouco e tente transformar o ato de comer numa expe-
riência mais agradável do que consumir uma porção de brócolis 
ou se entupir de frituras.

(Anna Paula Buchalla, Veja, 30.04.2008. Adaptado)

01. De acordo com o texto,

(A) comer é um prazer insuperável. Prova disso é que o ser 
humano dá mais valor a esse prazer que a avanços tec-
nológicos.

(B) desde o século XIX, vêm se estudando os malefícios que 
o excesso de comida pode causar às pessoas.

(C) a expressão “diga-me o que comes e eu te direi o que és” 
refere-se ao poder que os alimentos têm de prevenir doenças.

(D) fazer uma boa refeição não significa apenas se alimentar, 
pois essa prática também constitui uma atividade de 
socialização.

(E) os abusos gastronômicos, mesmo que esporádicos, estão 
proibidos para os indivíduos que desejam ser saudáveis.

02. Considere os termos em destaque e as relações que eles es-
tabelecem nas frases.
 I. Tudo isso se perde assim que você começa a encarar a 

refeição como uma ida à farmácia. – tempo e comparação
 II. Tão equilibrada que lhe dê a chance de, vez por outra, 

cometer alguns crimes nutricionais. – consequência
 III. ... consumir uma porção de brócolis ou se entupir de 

���������	
	��
������
É correto o que se afirma em

(A) II, apenas.

(B) III, apenas.

(C) I e II, apenas.

(D) II e III, apenas.

(E) I, II e III.

03. Assinale a alternativa em que há uma expressão em sentido 
figurado.

(A) ... a primeira obra sobre a relação do homem com a 
comida...

(B) ... de que a gordura, em excesso, trazia malefícios à saúde.

(C) Entre dois extremos está você, fazendo as contas...

(D) ... vez por outra, cometer alguns crimes nutricionais.

(E) Não é preciso ser um frequentador compulsivo de spas...

04. Considere os trechos.
Em seu tratado de gastronomia, A Fisiologia do Gosto...
... causava mais felicidade à espécie humana...
De lá para cá, uma série de estudos vem contribuindo...
Sem dúvida, as descobertas de médicos nutrólogos...
As expressões em destaque expressam, correta e respectiva-
mente, as circunstâncias de

(A) meio; modo; afirmação; intensidade.

(B) meio; intensidade; lugar; dúvida.

(C) causa; meio; lugar; dúvida.

(D) lugar; modo; tempo; afirmação.

(E) lugar; intensidade; tempo; afirmação.

05. Considere os trechos.
 ... é melhor evitar o quinto copo de vinho tinto.
 ... não devem servir para criar neuroses.
Certos nutrientes provocam um efeito direto...
Assinale a alternativa em que os termos destacados estão subs-
tituídos, correta e respectivamente, pelos pronomes adequados.

(A) evitar-lhe; criá-las; provocam-no

(B) evitar-lhe; criar-lhes; provocam-no

(C) evitá-lo; criá-las; provocam-no

(D) evitá-lo; criá-las; provocam-lhe

(E) evitá-lo; criar-lhes; provocam-lhe
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06. Reconheça a alternativa cujas formas verbais completam, 
correta e respectivamente, a frase.

Se uma pessoa  que seu tipo de alimentação pre-
judica sua saúde e se, pensando nisso, se  a fazer 
refeições equilibradas, poderá evitar doenças graves.

(A) vir  ... predispuser

(B) ver ... predispuser

(C) vir ... predispor

(D) ver ... predispor

(E) ver ... predisponha

07. Assinale a alternativa correta quanto às regras de concordância 
verbal e nominal estabelecidas pela norma culta.

(A) No depósito, haviam produtos guardados em recipientes 
inadequados.

(B) Faz três anos que os pacientes mantêm uma dieta con-
trolada.

(C) Ela mesmo prefere preparar suas refeições, pois é vege-
tariana.

(D) As adolescentes estavam só no spa, pois seus pais não 
têm problemas de obesidade.

(E) Comida gordurosa bem como o sedentarismo pode causar 
doenças.

08. Assinale a alternativa cujas preposições preenchem, correta 
e respectivamente, a frase:

Este é o total de calorias  qual os frequentadores 
de spas devem se limitar, e esta é a rotina  que eles 
devem se contentar temporariamente.

(A) do ... com

(B) no ... em

(C) no ... para

(D) ao ... para

(E) ao ... com

09. Assinale a alternativa em que ocorre o emprego correto do 
sinal indicativo de crase.

(A) Alguns pacientes somente obedecem à uma dieta con-
trolada à custa de muito esforço.

(B) Comer à beça desperta sentimento de culpa quando, à 
rigor, o importante é buscar equilíbrio.

(C) Informaram à paciente que a levarão, em breve, à ala de 
cirurgias.

(D) Desde às 14 horas, o centro de terapia intensiva está 
proibido à visitas.

(E) À hora marcada, os cientistas estavam prontos à discutir 
o novo caso.

10. Considere a tirinha.

(Dik Browne, O melhor de Hagar, o Horrível)

Na frase de Helga, a preposição de estabelece entre as pala-
vras a relação de

(A) assunto, como em falar de diversão.

(B) caracterização, como em maço de hortaliças.

(C) causa, como em tremer de frio.

(D) modo, como em ficar de pé.

(E) lugar, como em voltar de Brasília.

ATUALIDADES

11. A mídia divulgou com grande ênfase uma importante mudança 
no comércio internacional. A alteração está relacionada à posi-
ção no ranque dos países exportadores. Assinale a alternativa 
que indica corretamente o país que passou a ocupar a primeira 
posição como exportador.

(A) Estados Unidos.

(B) Alemamha.

(C) Japão.

(D) Índia.

(E) China.

12. Leia as afirmações sobre a compra da Sadia pela Perdigão e 
a criação da nova empresa, a BRF.

 I. A nova empresa vai dominar o mercado de vários alimen-
tos como massas e carnes congeladas.

 II. A BRF será uma das maiores exportadoras do Brasil, 
juntamente com a Vale do Rio Doce e a Petrobrás.

 III. A empresa nasceu com uma grande dívida que será sal-
dada, em parte, com a emissão e venda de ações.

 IV. Os fundos de pensão, liderados pelo Previ do Banco do 
Brasil, devem ser utilizados para a compra de ações da 
BRF.

Estão corretas as afirmações

(A) I, II e IV, apenas.

(B) II, III e IV, apenas.

(C) II e III, apenas.

(D) I e IV, apenas.

(E) I, II, III e IV.
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13. Leia as afirmações sobre a camada de Pré-Sal.

 I. Os governadores do Estados do Rio de Janeiro, Espírito 
Santo e São Paulo defendem o argumento segundo o qual 
os seus Estados devem ser privilegiados na distribuição 
dos royalties.

 II. O Governo Federal elaborou um novo marco regulatório, 
isto é, a definição das regras sobre como se dará a explo-
ração do petróleo existente na camada de Pré-Sal.

 III. Na ótica governamental, as empresas internacionais 
devem ter preferência na exploração do petróleo e cabe 
à Petrobrás continuar a fazer pesquisas para descobrir 
novos poços.

 IV. Desde o primeiro semestre o Brasil passou a integrar a 
Organização do Países Exportadores de Petróleo (OPEP).

Estão corretas as afirmações

(A) I, II e III, apenas.

(B) II e III, apenas.

(C) I e IV, apenas.

(D) I e II, apenas.

(E) I, II, III e IV.

14. Observe a ilustração.

www.bicodocorvo.com.br/.../2009/04/crise.jpg

A história da grande montadora norte-americana confunde-se 
com a própria história do capitalismo norte-americano. A 
grave crise da General Motors (GM) alcançou o seu auge na 
segunda metade de 2008. Assinale a alternativa que contém 
a posição adotada pelo governo Barack Obama, no primeiro 
semestre de 2009, para enfrentar a crise da GM.

(A) Alegou que a crise foi resultado da incompetência admi-
nistrativa e optou por não auxiliar a empresa.

(B) Estimulou a fusão da empresa com outras montadoras da 
região de Detroit que passam por situação semelhante.

(C) Fez grandes investimentos de capitais na empresa e na 
prática tornou a GM uma empresa estatal.

(D) Ampliou a oferta de ações da empresa na Bolsa de Valo-
res, desencadeando uma onda especulativa que decretou 
a falência da empresa.

(E) Fortaleceu a GM e a indústria automobilística dos Esta-
dos Unidos, ao proibir a importação de carros de outros 
países por seis meses.

15. No primeiro semestre de 2009, completou 15 anos o plano 
econômico lançado em 1994, no governo do Presidente Itamar 
Franco, que teve entre os seus principais resultados o fim da 
espiral inflacionária que dominava a economia brasileira. 
Trata-se do Plano

(A) Cruzado.

(B) Verão.

(C) Trienal.

(D) Real.

(E) Bresser.

POLÍTICA DE SAÚDE

16. Sobre a lista de doenças de notificação compulsória do Estado 
de São Paulo, é correto afirmar que

(A) inclui doenças crônicas como hipertensão arterial e dia-
betes.

(B) o fluxo de notificações de agravos à saúde do trabalhador 
foi regulamentado em 2009.

(C) é de responsabilidade do Conselho Estadual de Saúde.

(D) só pode ter acréscimos no âmbito dos municípios com 
autorização do gestor estadual.

(E) só é válida para os municípios que a aprovarem nos seus 
conselhos de saúde.

17. O Pacto pela Saúde

(A) apresenta mudanças na execução do SUS, entre as quais 
a substituição do processo de habilitação pela adesão 
solidária aos termos de compromisso de gestão.

(B) representa uma ruptura com os rumos da execução do 
SUS, cujo objetivo maior é aumentar o controle do gestor 
federal.

(C) teve seu conteúdo elaborado e publicado pelo Ministé-
rio da Saúde, sem a participação de outros gestores ou 
entidades.

(D) representa um acordo tripartite das esferas federal, esta-
duais e municipais, com o objetivo de reorganizar as 
ações assistenciais de emergência.

(E) tem como principal problema a ausência de acompanha-
mento de seu desenvolvimento pelos gestores do SUS 
das esferas federal, estaduais e municipais.



6IASP0901/10-Enfermeiro-manhã

18. Assinale a alternativa correta sobre o Programa de Saúde da 
Família.

(A) Suas equipes são responsáveis pelo acompanhamento 
de um número definido de famílias de uma determinada 
região, composta por vários municípios.

(B) A atuação das suas equipes é centrada na realização de 
palestras informativas sobre cuidados com a saúde e 
doenças mais prevalentes.

(C) Os agentes comunitários de saúde devem ter formação 
superior e morar na região de atuação.

(D) Suas equipes são responsáveis por ações de promoção da 
saúde, prevenção, recuperação e reabilitação de agravos 
mais frequentes.

(E) A estratégia de saúde da família é definida prioritaria-
mente para os municípios com até 500 mil habitantes.

19. A Emenda Constitucional número 29 teve como objetivo

(A) modificar a composição dos conselhos de saúde.

(B) alterar o fluxo de notificação de agravos de notificação 
compulsória.

(C) assegurar os recursos mínimos para o financiamento das 
ações e serviços públicos de saúde.

(D) alterar a organização da atenção básica do SUS.

(E) reiterar a universalidade e a integralidade da assistência 
à saúde.

20. Observe os dados sobre a Influenza A.

PAÍS MORTES
NÚMERO DE 
HABITANTES

PORCENTAGEM 
FINAL

Chile 68  16 802 953 0,4
Argentina 137  39 934 109 0,34
Austrália 37  20 950 604 0,17
Canadá 50  33 169 734 0,15
México 128 107 801 063 0,11

EUA 263 308 798 281 0,08
Reino Unido 29  61 018 648 0,04

Espanha 4  44 592 770 0,04
Brasil 29 191 481 045 0,01

Mortes por Influenza A

Atualização de óbitos: 22 de julho de 2009

(Número de habitantes IBGE, 2008)

Os números da quarta coluna referem-se

(A) ao coeficiente de mortalidade geral.

(B) ao coeficiente de letalidade pela Influenza A.

(C) à razão de mortalidade proporcional pela Influenza A.

(D) ao coeficiente de incidência da Influenza A.

(E) ao coeficiente de mortalidade pela Influenza A.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

21. Segundo o Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, 
em relação ao sigilo, o profissional de enfermagem intimado 
como testemunha deverá comparecer perante a autoridade 
e, considerando a exceção de casos previstos em lei, ordem 
judicial, ou com o consentimento escrito da pessoa envolvida 
ou de seu representante legal, tem como responsabilidade e 
dever declarar, se for o caso,

(A) parte do segredo se não comprometer o envolvido.

(B) seu impedimento de revelar o segredo.

(C) que conhece e revela o segredo.

(D) o segredo com objetividade e transparência.

(E) que contará o segredo se estiver perante o envolvido.

22. De acordo com o Decreto n.o 94.406, de 08 de junho de 1987, 
que regulamenta a Lei do Exercício Profissional de Enferma-
gem, é privativo do enfermeiro

(A) prestar assistência de enfermagem à gestante, parturiente 
e ao recém-nascido.

(B) elaborar medidas de prevenção e controle de danos que 
possam ser causados durante a assistência aos pacientes.

(C) prestar cuidados diretos de enfermagem a pacientes 
graves com risco de vida.

(D) participar do planejamento, execução e avaliação da 
programação de saúde.

(E) elaborar medidas de prevenção e controle das doenças 
transmissíveis e de vigilância epidemiológica.

23. A bioética aplicada ao paciente em cuidados paliativos

 I. representa a omissão de tratamentos e cuidados físicos e 
psicológicos;

 II. visa escolher a melhor forma para vivenciar ou enfrentar 
a morte;

 III. pressupõe que a autonomia do paciente refere-se a recorrer 
tão-somente a sua autodeterminação;

 IV. possibilita escolhas que contemplem o sentido do respeito 
à dignidade humana.

Estão corretas somente as afirmações

(A)  I e II.

(B)  I e IV.

(C)  II e III.

(D)  II e IV.

(E)  III e IV.
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24. O Conselho Federal de Enfermagem, no seu regimento, de-
fine como competências, entre outras, estabelecer diretrizes 
gerais para disciplinar, normatizar e fiscalizar o exercício 
profissional e ocupacional na área de enfermagem e

(A) defender os interesses do enfermeiro, visando ao seu 
progresso profissional, social e político.

(B) promover estudos e campanhas para aperfeiçoamento 
profissional, realizando eventos científicos.

(C) articular com organizações sociais e da área de saúde 
para a defesa do Sistema Único de Saúde.

(D) representar os integrantes do seu quadro de associados em 
âmbito nacional e internacional, a respeito da definição 
de políticas de saúde.

(E) adotar medidas necessárias à defesa e consolidação do 
trabalho em enfermagem como prática de saúde.

25. A Associação Brasileira de Enfermagem – ABEn, fundada 
em 1926, tem caráter cultural, científico e político e congrega, 
como associados efetivos, enfermeiros e

(A) técnicos de enfermagem.

(B) obstetrizes.

(C) auxiliares de enfermagem.

(D) estudantes de curso de graduação em enfermagem.

(E) estudantes de educação profissional na habilitação de 
técnico de enfermagem.

26. A teoria de Dorothea Orem é considerada uma teoria geral 
composta por três construtos teóricos interrelacionados, sendo 
que o significado de um deles é quando a enfermagem passa 
a ser uma exigência a partir das necessidades de um adulto e 
quando este acha-se incapacitado ou limitado para promover 
autocuidado contínuo e eficaz.

O construto teórico refere-se à teoria

(A) do déficit do autocuidado.

(B) dos sistemas de enfermagem.

(C) prescritiva do cuidado.

(D) do autocuidado.

(E) das necessidades humanas.

27. Conhecer a instituição e sua missão, avaliar as reais necessi-
dades dos usuários, verificar idéias e forma de operacionalizá-
las, recursos viáveis, definir os envolvidos no processo e 
passos a serem seguidos, criar cronogramas de trabalho e 
envolver os diversos níveis hierárquicos, fazem parte de 
algumas etapas de um instrumento que o enfermeiro deve 
utilizar como parte da sua competência gerencial. Trata-se

(A) da organização.

(B) da direção.

(C) da execução.

(D) do controle.

(E) do planejamento.

28. As atuações específicas do enfermeiro no gerenciamento de 
recursos materiais de enfermagem na fase da programação 
de compra envolvem:

(A) previsão, provisão e controle de materiais.

(B) padronização, organização e previsão de materiais.

(C) padronização, especificação técnica e custos dos mate-
riais.

(D) previsão, padronização e especificação técnica dos ma-
teriais.

(E)  padronização, especificação técnica e controle dos ma-
teriais.

29. Quanto ao custo, os materiais classificam-se em A, B e C. Os 
materiais como luvas de procedimentos que são utilizados nos 
cuidados de enfermagem são comumente classificados em A 
porque o seu custo

(A) unitário x anual é elevado.

(B) unitário x mensal é elevado.

(C) unitário x anual é regular.

(D) unitário x mensal é regular.

(E) total é regular.

30. O sistema de informação no processo de organização do tra-
balho do enfermeiro tem mostrado benefícios pontuais como 

(A) melhorar o trabalho em equipe, a comunicação e o rela-
cionamento interpessoal.

(B) aumentar a quantidade de prescrições de enfermagem e 
reduzir erros na administração de medicamentos.

(C)  melhorar o tempo de comunicação entre os membros da 
equipe e otimizar o acesso às informações.

(D)  aumentar a quantidade de cirurgias eletivas e elevar a 
rotatividade de leitos.

(E) reduzir o tempo gasto nas anotações de enfermagem e 
aumentar a quantidade de anotações de enfermagem.

31. Um documento de enfermagem que registra exatamente aquilo 
que foi observado ou executado, sem comparação anterior 
de dados e que obrigatoriamente faz parte do prontuário do 
cliente para servir de fonte de dados nos processos adminis-
trativo, legal, de ensino e pesquisa é 

(A) o processo de enfermagem.

(B) a coleta de dados do cliente.

(C) a evolução de enfermagem.

(D) a anotação de enfermagem.

(E) o diagnóstico de enfermagem.
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32. Dentre as variáveis individuais que afetam o comportamento 
humano nas relações interpessoais estudadas pela psicologia 
organizacional, a mais importante e imprescindível, que as 
pessoas que trabalham a liderança devem desenvolver para 
melhorar a comunicação e o relacionamento humano, é

(A) o autoconhecimento.

(B) o bom senso.

(C) a empatia.

(D) a comunicação verbal.

(E) o bom humor.

33. Na enfermagem, uma das maiores dificuldades é o trabalho 
em equipe, especialmente a relação entre o enfermeiro, os 
auxiliares e os técnicos de enfermagem. Considerando o 
contexto histórico-social da enfermagem, uma das razões que 
explica essa situação é a

(A) predominância do sexo feminino na área profissional e 
ocupacional da enfermagem.

(B) divisão técnica e social do trabalho da enfermagem, de-
terminando a cisão de quem planeja e de quem executa 
o trabalho.

(C) a divisão técnica e social do trabalho, em que cada um 
busca o reconhecimento profissional.

(D) origem da enfermagem, em que a lady nurse planejava 
o cuidado de enfermagem executado pelas nurses que 
eram as prostitutas.

(E) presença de diversas categorias profissionais com di-
ferentes funções e que realizam as mesmas atividades 
assistenciais.

34. No processo de provimento de pessoal de enfermagem, o di-
mensionamento de pessoal constitui a etapa inicial e envolve 
dimensões que devem ser consideradas como as relacionadas 
com a instituição, o serviço de enfermagem, a clientela, que 
podem diferir de uma instituição a outra, além da dimensão 
legal.

Considerando esses fatores, a variável mais difícil de ser 
dimensionada diz respeito

(A) à definição do tempo médio de assistência de enfermagem 
para cada cliente.

(B) à elaboração da classificação do grau de dependência de 
cada cliente.

(C) à definição da média diária de clientes que necessitam 
do cuidado.

(D) à elaboração do tempo médio da produção de cada cate-
goria profissional.

(E) à definição percentual do trabalho consumido em cada 
cuidado prestado.

35. O enfermeiro, na elaboração de uma escala de trabalho, deve 
respeitar as exigências das leis trabalhistas. Segunda a Con-
solidação das Leis Trabalhistas (CLT), deve ser assegurado 
a todo trabalhador

(A) um período mínimo de onze horas consecutivas para 
descanso, entre duas jornadas de trabalho.

(B) um descanso quinzenal de vinte e quatro horas consecu-
tivas, preferencialmente no domingo. 

(C) um descanso semanal que deverá coincidir com o do-
mingo, pelo menos uma vez no período de uma semana.

(D) no caso de trabalho contínuo que exceda seis horas, um 
intervalo de meia hora para repouso ou alimentação.

(E) a cada 12 horas de trabalho contínuo em período noturno, 
descanso de 12 horas.

36. Os modelos teóricos de enfermagem possibilitam a opera-
cionalização da sistematização da assistência. A partir dessa 
afirmação, assinale a alternativa que completa, correta e 
respectivamente, as lacunas da frase:

A sistematização dos cuidados, com base em modelos teóricos, 
proporciona meios para  as informações e os 
dados dos clientes, para  e  
esses dados, para cuidar e  os resultados do 
processo cuidar.

(A) valorizar … validar e implementar … avaliar

(B) levantar … organizar e trabalhar …  validar

(C) organizar … analisar e interpretar … avaliar

(D) validar … avaliar e implementar … analisar

(E) analisar … guiar e implantar … verificar 

37. Os sistemas de classificação e taxonomias utilizados 
pela enfermagem – North American Nursing Diagnosis 
Association (NANDA), Nursing Interventions Classification 
(NIC) e Nursing Outcomes Classification (NOC) – abrangem, 
respectivamente:

(A) diagnóstico de enfermagem,  intervenção de enfermagem 
e resultados de enfermagem.

(B) diagnóstico de enfermagem, procedimento de enferma-
gem e avaliação de enfermagem.

(C) exame físico para o diagnóstico de enfermagem, pres-
crição de enfermagem e resultados de enfermagem.

(D) evolução para o diagnóstico de enfermagem, procedi-
mento de enfermagem e avaliação final de enfermagem.

(E) identificação de problemas para o diagnóstico de enfer-
magem, intervenção e metas de enfermagem.
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38. As precauções por gotículas devem ser adotadas no contato 
com pacientes colonizados ou infectados (caso suspeito ou 
confirmado) por microorganismos transmissíveis por gotícu-
las, como no caso da

(A) varicela e tuberculose.

(B) caxumba e herpes zoster.

(C) varicela e sarampo.

(D) caxumba e rubéola.

(E) varicela e rubéola.

39. A sequência correta da retirada de Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI) deve ser:

(A) luvas, óculos, máscara e avental.

(B) luvas, avental, óculos e máscara.

(C) avental, luvas, máscara e óculos.

(D) avental, máscara, óculos e luvas.

(E) avental, máscara, luvas e óculos.

40. As causas da disseminação de cepas resistentes ou da trans-
missão paciente-paciente são decorrentes

(A) da aplicação inconsistente das medidas de controle pelos 
profissionais da comissão de infecção hospitalar.

(B) do contato ambiental do paciente com suspeita clínica 
de infecção, no aguardo da confirmação laboratorial.

(C) do contato com pacientes colonizados com bactérias 
multirresistentes.

(D) do aumento do número de pacientes graves e imunode-
primidos.

(E) da esterilização inadequada de equipamentos e instru-
mentais de uso dos pacientes.

41.  As vacinas contra a hepatite B não devem ser aplicadas na 
região glútea ou por via subcutânea, pois a adoção desse 
procedimento se associa à

(A) maior antigenicidade.

(B) menor antigenicidade.

(C) maior imunogenicidade.

(D) menor imunogenicidade.

(E) ocorrência de reação anafilática.

42. Na conservação dos imunobiológicos, considera-se que são 
sensíveis a agentes físicos como a luz e o calor, especial-
mente por conterem na sua formulação  e 
adjuvantes. Alguns deles não suportam  e 
todos são sensíveis ao , pois tais condições 
aceleram a inativação de seus componentes.

As palavras corretas que correspondem à frase apresentada, 
são, consecutivamente:

(A) anticorpo … queda brusca de temperatura … calor

(B) anticorpo … queda amena de temperatura … frio

(C) anticorpo … congelamento … frio

(D) antígeno … umidade … calor

(E) antígeno … congelamento … calor

43. Os eventos adversos decorrentes da vacinação contra a tubercu-
lose são decorrentes de falhas de administração da vacina, como:
 I. aplicação via intradérmica;
 II. utilização de vacina diluída até 4 horas;
 III. aplicação via subcutânea;
 IV. aplicação de dose com volume de 1 mL.

Estão corretas somente as afirmações

(A) I e II.

(B) I e IV.

(C) II e III.

(D) II e IV.

(E) III e IV.

44. A prevenção da transmissão vertical do HIV em mulheres 
com Aids abrange

(A) a realização de cesária eletiva e a abstenção da amamen-
tação da criança com o leite materno.

(B) a realização de cesária eletiva e amamentação da criança 
com o leite materno.

(C) a realização de parto normal e amamentação da criança 
com o leite materno.

(D) o uso de medicamentos antirretrovirais e amamentação 
da criança com o leite materno.

(E) o uso de medicamentos antirretrovirais e a possibilidade 
da realização de parto normal.

45. O monitoramento do crescimento de uma criança até os 6 anos 
de idade, nos serviços básicos de saúde, requer a avaliação 
de dois parâmetros considerados prioritários, que são

(A) estatura/idade.

(B) estatura/perímetro braquial.

(C) peso/estatura.

(D) peso/idade.

(E) perímetro cefálico/idade.
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46. Dentre as ações de promoção à saúde do Programa de Atenção 
ao Adolescente, o enfermeiro, juntamente com a equipe de 
saúde, tem como ponto de partida a ação básica de

(A) acompanhar o desenvolvimento físico e psicossocial do 
adolescente.

(B) favorecer o processo de acolhimento do adolescente.

(C) prevenir o uso/abuso do álcool, tabaco e outras drogas 
pelo adolescente.

(D) identificar a ocorrência de violência doméstica e social 
no ambiente do adolescente.

(E) identificar e prevenir a ocorrência de agravos físicos, 
psíquicos e sociais no adolescente.

47. A hipoglicemia é importante causa de morte em crianças com 
desnutrição grave, sendo de evolução rápida, o que requer 
prioridade no atendimento para iniciar o tratamento. 

Nessa condição, considera-se hipoglicêmica, a criança cujo 
nível de glicose sanguínea esteja abaixo de 

(A) 64 mg/dL.

(B) 54 mg/dL.

(C) 44 mg/dL.

(D) 34 mg/dL.

(E) 24 mg/dL.

48. O calendário nacional de vacinação do idoso, além de contem-
plar a vacina anual contra influenza, recomenda a aplicação 
de vacinas contra

(A) meningite e febre amarela, a cada cinco anos.

(B) difteria e hepatite B, a cada dois anos.

(C) hepatite B e tétano, a cada dez anos.

(D) meningite e difteria, a cada cinco anos.

(E) tétano e difteria, a cada dez anos.

49. O teste de sensibilidade ao adesivo e protetor cutâneo de bolsa 
coletora de estoma, indicado para pacientes potencialmente 
alérgicos, imunodeprimidos ou com doenças dermatológicas, 
é realizado no período pré-operatório de cirurgia geradora de 
estoma. Esse teste deve ser realizado na superfície abdominal, 
do lado contrário ao planejado para a abertura do estoma. Em 
situações em que esta não possa ser utilizada, recomenda-se 
a região

(A) glútea ou a face interna do braço.

(B) torácica subclavicular ou glútea superior externa.

(C) glútea superior externa ou a face interna da coxa.

(D) lombar ou a torácica subclavicular.

(E) lombar ou a face interna da coxa.

50. O paciente cirúrgico está sujeito a diversos riscos, dentre os 
quais se destacam as complicações intraoperatórias como

(A) hipertensão arterial, hiperglicemia e vômitos.

(B) hipóxia, hipoglicemia e hipotermia.

(C) anafilaxia, hipoglicemia e hipertermia maligna.

(D) hipóxia, hipotermia e anafilaxia.

(E) hipóxia, hiperglicemia e vômitos.

51. As prescrições de enfermagem do paciente em choque 
neurogênico são direcionadas para a sustentação da função 
cardiovascular e neurológica. Dentre os cuidados que devem 
ser prescritos, destaca(m)-se

(A) utilização de meias de compressão elástica e elevação 
dos pés do leito, para diminuir o risco de formação de 
trombos.

(B) monitoramento de sinais de infecção como a hipertermia, 
para diminuir o risco de sepsemia.

(C) administração de oxigenação, 2 litros por minuto, para 
diminuir a carga de trabalho cardíaco.

(D)  reposição de líquidos em grande volume e rápida, para 
restaurar o volume intravascular.

(E) verificação diária de sinal de Homan; caso seja positivo, 
indicará perda do tônus simpático.

52. Para evitar o pneumotórax, quando o dreno torácico é inad-
vertidamente desconectado do sistema de drenagem, pode ser 
estabelecido um selo d’água temporário ao

(A) remover o dreno torácico e aguardar a reexpansão do 
pulmão em 24 horas.

(B) aumentar o nível do selo d’água para que ocorra a des-
compressão torácica.

(C) diminuir o nível do selo d’água, pois a pressão intrato-
rácica é igual à pressão no selo d’água.

(D) desconectar o equipo da porta de aspiração para propor-
cionar ventilação.

(E) imergir a extremidade aberta do dreno torácico em um 
frasco de água esterilizada.
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53. A enfermeira define como diagnóstico de enfermagem no 
paciente portador de doença pulmonar obstrutiva crônica, 
a troca gasosa prejudicada relacionada com a desigualdade 
ventilação-perfusão, prescrevendo “instruir e encorajar o 
paciente para respiração diafragmática e tosse efetiva.”

A justificativa da prescrição é

(A) haver melhora da oxigenação pulmonar que corrigirá a 
hipoxemia.

(B) haver condicionamento do músculo retroabdominal que 
permitirá a saída de secreção brônquica.

(C) haver fortalecimento dos músculos respiratórios que 
facilitará a inspiração.

(D) permitir melhora da ventilação pulmonar e consequente 
liberação das vias aéreas.

(E) permitir o prolongamento do tempo de expiração que 
corrigirá a hipoxemia.

54. Os sinais e sintomas cardiovasculares de (im)pulso apical 
aumentado e deslocamento lateral esquerdo com a dilatação 
cardíaca, terceiro batimento cardíaco (B3), sopros com disfun-
ção valvular, taquicardia e estase jugular, edema dos membros 
inferiores, dispneia, cansaço aos esforços, entre outros, são 
sugestivos de

(A) choque cardiogênico.

(B) aneurisma aórtico abdominal.

(C) insuficiência cardíaca.

(D) derrame pericárdico.

(E) tamponamento cardíaco.

55. Um paciente com a perna direita engessada, procura imedia-
tamente a unidade de emergência apresentando dor intensa 
contínua e pulsátil, hipoestesia, edema e palidez da região 
acometida. 

Nessas condições, os sinais e os sintomas apresentados são 
sugestivos de

(A) síndrome compartimental.

(B) síndrome da embolia gordurosa.

(C) linfedema primário.

(D) doença de Raynaud.

(E) trombose venosa periférica.

56. No atendimento de emergência, a avaliação das pupilas é 
imprescindível, pois pode ser sinal de morte cerebral ou de 
lesão cerebral, que estão consecutivamente representadas 
pelas alterações pupilares tipo

(A) miose e midríase.

(B) midríase paralítica e miose.

(C) anisocoria e miose.

(D) midríase paralítica e anisocoria.

(E) anisocoria e midríase.

57. O preparo e administração de droga vasoativa, como a nora-
drenalina em concentração elevada, além da hipotensão 
acentudada, podem provocar

(A) infarto do miocárdio e hemorragia cerebral.

(B) arritmias ventriculares e desequilíbrio metabólico.

(C) angina pectoris e trombocitopenia.

(D) náuseas e tremores.

(E) trombocitopenia e vasoconstrição pulmonar.

58. Durante o tratamento da tuberculose pulmonar, uma das com-
plicações que o paciente comumente poderá desenvolver é a

(A) alergia medicamentosa.

(B) desidratação.

(C) desnutrição.

(D) hipocalemia.

(E) hiponatremia.

59. No centro de materiais dos hospitais, ocorrem situações e/ou 
condições que contribuem para a danificação dos instrumen-
tais ali processados, sendo uma delas

(A) a utilização ininterrupta dos instrumentais por mais de 
dois meses.

(B) a permissão de que a água seque nos instrumentais após 
o processo de limpeza.

(C) a utilização dos instrumentais sem identificação adequada.

(D) o uso da estufa para esterilização em temperatura de 60 oC.

(E) a persistência de sangue nos instrumentais, antes do 
processo de limpeza.

60. A desinfecção de alto nível é indicada para artigos

(A) restritos.

(B) críticos.

(C) semicríticos.

(D) não críticos.

(E) semirrestritos.




